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A transição agroecológica, ou ecologização dos sistemas de produção, 

é um processo complexo que deve ser trabalhado sob os mais dife-

rentes aspectos, tanto técnico como de organização. Nesse sentido, o 

manejo do solo, tanto nos aspectos físico e biológico, como o da ferti-

lidade, deve ser uma preocupação constante dos agricultores. 

Em horticultura intensiva convencional, o revolvimento do solo com 

enxadas encanteiradoras é rotineiro, o que causa grande desestrutu-

ração do solo. Também nesse sistema a fertilidade do solo pode ser 

DPSSJHJEB�DPN�P�VTP�EF�GFSUJMJ[BOUFT�NJOFSBJT��/B�BHSJDVMUVSB�PSH½OJDB
�

o manejo do solo deve ser menos intensivo, preservando suas carac-

terísticas físicas, bem como a fertilização deve ser realizada, de prefe-

SÅODJB
�DPN�GFSUJMJ[BOUFT�PSH½OJDPT
�P�RVF�UBNCÄN�NFMIPSB�B�RVBMJEB-

de biológica desse solo. 

0�GFSUJMJ[BOUF�PSH½OJDP�NBJT�USBEJDJPOBM�F�DPOIFDJEP�Ä�P�DIBNBEP�DPN-

QPTUP�PSH½OJDP
�QSPEV[JEP�QPS�NFJP�EB�NJTUVSB�EF�EFKFUPT�BOJNBJT�

e restos vegetais, através do método da compostagem em pilhas, 

DPN�VNB�WBSJBÂ¾P�TJHOJæDBUJWB�RVBOUP�BP�UFNQP�EF�EFDPNQPTJÂ¾P
�

dependendo da temperatura ambiente, do número de revolvimentos, 

de irrigações e da composição da pilha. Esse processo pode se tor-

Olericultura: 

Compostagem laminar 

e tutores vivos

José Ernani Schwengber



83"MUFSOBUJWBT�QBSB�B�%JWFSTJæDBÂ¾P�EB�"HSJDVMUVSB�'BNJMJBS�EF�#BTF�&DPMÎHJDB�������

nar bastante oneroso em função da mão de obra absorvida por essa 

atividade. 

Nesse sentido, a compostagem laminar, como um processo dirigido 

EF�EFDPNQPTJÂ¾P�EF�SFTÈEVPT�PSH½OJDPT�SFBMJ[BEP�OB�TVQFSGÈDJF�EP�

solo, requer um revolvimento mínimo dele, bem como permite o de-

TFOWPMWJNFOUP�EF�PSHBOJTNPT�CFOÄæDPT�	NJOIPDBT
�JOTFUPT
�GVOHPT
�

bactérias, etc.) e o plantio direto de hortaliças, exigindo menor quan-

tidade de mão de obra. O material utilizado na compostagem laminar 

não deve ser incorporado ao solo sem estar completamente decom-

posto, pois nesse caso poderiam ocorrer fermentações anaeróbias, 

envolvendo o consumo do nitrogênio presente no solo.

Outra característica intrínseca dos sistemas de produção de hortaliças 

é a necessidade de tutoramento de diferentes espécies (tomate, pe-

pino, pimentão, feijão, vagem entre outros), o que demanda, além de 

materiais externos, grande quantidade de mão de obra.

Diferentes formas de tutoramento foram produzidas ao longo do 

UFNQP�	VTP�EF�FTUBDBT�EF�CBNCV
�æPT�EF�S¼æB
�BTTPDJBÂ¾P�EF�BNCPT�

e, mais recentemente, as telas de tutoramento). Em sistemas agro-

çPSFTUBJT
�CFN�DPNP�QBSB�B�DPOEVÂ¾P�EF�FTQÄDJFT�DPNP�B�QJNFOUB�F�

o lúpulo, é comum o uso de tutores vivos. Esses tutores geralmente 

são espécies perenes presentes na área. No entanto, para o cultivo em 

hortas, há carência de informação sobre plantas, preferentemente de 

EVQMB�æOBMJEBEF�F�DPN�DJDMP�BOVBM
�DPN�QPUFODJBM�QBSB�TFSFN�VTBEBT�

como tutores vivos, seja em consórcio (quando ambas estão em fase 

reprodutiva), seja após o término do ciclo vegetativo do tutor.

Assim, têm sido testadas plantas com potencial para serem tutores, 

UBJT�DPNP�P�NJMIP�	QBSB�NJMIP�WFSEF

�HJSBTTPM�	UBNCÄN�DPN�æOBMJEB-

de ornamental) e o sorgo vassoura. Devido às características dessas 
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QMBOUBT
�P�NJMIP�UFN�BQSFTFOUBEP�NBJPS�BQUJE¾P�QBSB�FTTF�æN��/P�FO-

tanto, diferentes cultivares ainda precisam ser avaliadas como forma 

de determinar aquelas que apresentam maior resistência de colmo e 

durabilidade pós-colheita das espigas verdes. Também merecem estu-

dos o tempo ou período para semeadura ou transplante da espécie a 

ser tutorada após a semeadura da planta tutor.

Montando a compostagem laminar para a montagem da composta-

gem laminar são necessários apenas dejetos animais e restos vege-

tais. É aconselhável o cuidado no uso de palhadas provenientes de 

roçadas, por poderem conter sementes de plantas indesejáveis que 

poderão germinar e infestar a área, já que a compostagem laminar 

não atinge altas temperaturas como a tradicional, em pilhas.

Na prática, inicia-se a compostagem laminar preparando-se os cantei-

ros com o uso de enxada encanteiradora rotativa ou com o uso de pás 

e enxadas. Após, deposita-se sobre o solo uma camada de palha (10 

cm a 15 cm) e sobre essa uma camada de esterco (aproximadamente 

5 cm), cobrindo-o, após, com outra camada de palha (10 cm a 15 cm), 

que protegerá o composto e que, posteriormente, será naturalmente 

consumida pelos organismos (Figura 36).
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Figura 36. Processo de compostagem laminar em suas diferentes 

fases: (a) primeira cobertura do solo com uma camada de resíduos 

vegetais; (b) segunda camada com esterco bovino; e (c) terceira 

camada com resíduos vegetais. Estação Experimental Cascata (EEC) 

– Embrapa Clima Temperado.

Para compor a primeira camada de palhas, sugere-se que se faça o 

plantio de adubos verdes (consórcio de gramíneas e leguminosas), 

F
�RVBOEP�FTUJWFSFN�OB�GBTF�EF�çPSFTDJNFOUP
�RVF�TFKBN�SPÂBEPT�

e depositados sobre os canteiros. O uso de leguminosas, além de 

fornecer N ao solo, facilita a decomposição das palhas. Já a camada 

superior de palhas deve ser feita, preferencialmente, com o uso de 

gramíneas (palhas de milho, capim-elefante ou outro capim presente 

na propriedade).

Na compostagem laminar não é necessário revirar o material: esse 

USBCBMIP�æDBS¼�B�DBSHP�EPT�CFTPVSPT�F�NJOIPDBT�	'JHVSB���
�
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Figura 37. Atividade biológica (minhocas) em compostagem lami-

nar. EEC – Embrapa Clima Temperado.

O tempo de decomposição do material dependerá da temperatura 

ambiente, do tipo de material utilizado e do desenvolvimento dos or-

ganismos na compostagem. Em geral, esse processo pode demorar 

de dois a três meses. A compostagem estará pronta quando a primei-

ra camada de palha estiver completamente desintegrada, não sendo 

QPTTÈWFM�JEFOUJæDBS�PT�NBUFSJBJT�VUJMJ[BEPT�OBT�DBNBEBT�JOJDJBJT
�F�P�

esterco apresentar aspecto e cheiro de terra de mato (Figura 38).
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Figura 38. Compostagem laminar com camada de esterco bovino 

completamente compostada. EEC – Embrapa Clima Temperado. 

A compostagem laminar tem sido utilizada tanto em canteiros para 

a produção de hortaliças, quanto em pomares de frutas, nos quais a 

compostagem é feita na área de projeção da copa das plantas, man-

tendo-se um distanciamento do tronco de aproximadamente 0,5 m de 

raio.

"�æN�EF�QSPNPWFS�VNB�EFDPNQPTJÂ¾P�NBJT�S¼QJEB�EPT�SFTÈEVPT�PS-

H½OJDPT
�Ä�QPTTÈWFM�VUJMJ[BS�CJPGFSUJMJ[BOUF�MÈRVJEP�QVMWFSJ[BEP�TPCSF�B�

palha. Esse processo inocula microrganismos nos materiais, melho-

SBOEP�B�DPNQPTUBHFN�MBNJOBS��/P�TJTUFNB�EF�QSPEVÂ¾P�CJPEJO½NJDP
�

é usado como complemento ao processo de compostagem o prepara-

EP�CJPEJO½NJDP�฀'MBEFO฀
�P�RVBM�Ä�DPOTJEFSBEP�VN�DPOEVUPS�PSJFOUBEPS�

nos processos de decomposição. Esse produto é preparado com ester-

DP�GSFTDP
�QÎ�EF�CBTBMUP
�DBTDB�EF�PWPT�æOBNFOUF�NPÈEB�F�PT�QSFQBSB-

dos 502 ao 507.
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Cultivando sobre a compostagem laminar: passado o período de fer-

mentação da compostagem laminar (dois a três meses) é possível 

cultivar diretamente sobre ela, sem a necessidade de incorporar o ma-

terial ao solo (plantio direto). Assim, antes de realizar a compostagem 

MBNJOBS�FN�IPSUBT
�Ä�OFDFTT¼SJP�TF�DFSUJæDBS�EF�RVF�P�TPMP�O¾P�BQSF-

TFOUB�DPNQBDUBÂ¾P�PV�FYDFTTP�EF�WFHFUBÂ¾P�FTQPOU½OFB
�QPJT�FTTFT�

GBUPSFT�JS¾P�EJæDVMUBS�P�EFTFOWPMWJNFOUP�EBT�QMBOUBT�DVMUJWBEBT��

Se o agricultor desejar incorporar o composto produzido, deve ter cer-

teza de que o material já está totalmente degradado e estabilizado. Po-

rém, recomenda-se deixar os resíduos da compostagem sobre o solo, 

sem incorporá-los.

Vantagens e desvantagens da compostagem laminar: como principais 

vantagens temos:

a) economia de mão de obra: não é necessário revirar a leira de com-

postagem, bem como não haverá necessidade do transporte do mate-

SJBM
�K¼�RVF�FMF�Ä�QSFQBSBEP�OP�MPDBM�EFæOJUJWP��

b) aproveitamento do chorume: o chorume formado penetra no solo, 

incorporando-se ao mesmo;

c) controle de plantas indesejáveis: com a cobertura do solo tem-se 

VN�BNCJFOUF�EFTGBWPS¼WFM�BP�EFTFOWPMWJNFOUP�EF�QMBOUBT�FTQPOU½OF-

as, sendo fundamental a manutenção da cobertura morta na superfície 

do solo;

d) preparo do solo: com o processo sucessivo de compostagem la-

minar não haverá necessidade de revolvimento do solo, tornando os 

canteiros “permanentes”, o que proporciona economia de tempo e 

mão de obra.
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A desvantagem do processo consiste no fato de que os cantei-

SPT�DPN�æDBN�JOEJTQPOÈWFJT�QBSB�P�QMBOUJP�EVSBOUF�P�QSPDFTTP�EB�

compostagem.

A compostagem laminar é mais uma alternativa na organização do 

processo de produção. Sua colaboração com os processos de conver-

são agroecológica está intimamente ligada e dependente de diversos 

PVUSPT�GBUPSFT
�DPNP�B�NFMIPSJB�EB�FæDJÅODJB�OP�NBOFKP�DPOWFODJPOBM�

(preparo do solo com umidade adequada, prevenção da erosão, culti-

vares e espécies adaptadas, policultivo, rotação de culturas, etc.).

5BNCÄN
�P�VTP�EF�FTQÄDJFT�RVF�QPTTVBN�B�æOBMJEBEF�EF�QSPEV[JS�

alimentos e servir como tutores para outras espécies pode contribuir 

para o melhor aproveitamento da área de cultivo, bem como reduzir o 

consumo de insumos externos e reduzir a mão de obra necessária ao 

tutoramento de plantas. 


